
Componente curricular: Agroecologia 
 

Eixo Núcleo Módulo 
 

Formação Específica   
 

Período/ano: 

5º Período / 3º Ano 

Carga horária 
Semanal 

Carga horária Semestre  
Número de 
Semanas  

 

2 h/a 
Hora-aula Hora-relógio 

17 

 

34h/a 28h/r  

Tipo de atividade: Teórica  

Ementa: Estudar a história das técnicas agrícolas e da Revolução Verde, promovendo a 

compreensão do que são os princípios ecológicos da agricultura sustentável, suas principais 

tradições e escolas, bem como  a atual situação da agroecologia no Brasil. 

Bibliografia básica: 

COSTA, Manoel Baltazar Baptista da, Agroecologia no Brasil: História, princípios e práticas. SP: 

Expressão Popular, 2017. 

SAUER, Sérgio e BALESTRO, Moisés Villamil (orgs), Agroecologia e os desafios da transição 

agroecológica. SP: Expessão Popular, 2009. 

SHIVA, Vandana, Monoculturas da Mente: perspectivas da biodiversidade e da biotecnologia. SP: 

Gaia, 2003. 

Bibliografia complementar: 

ALTIERI, Miguel Angel, O papel da biodiversidade no manejo de pragas. Ribeirão Preto: Editora Holos, 

2003. 

CARSON, Rachel, Primavera Silenciosa, SP, Gaia, 2010. 

RIFKIN, Jeremy, O Século da Biotecnologia: a valorização dos genes e a reconstrução do mundo. SP: 

Makron, 1999. 

VEIGA, José Eli da, O desenvolvimento agrícola: uma visão histórica. SP: Edusp/Huicitec, SP, 1991. 

WANDERLEY, Maria de Nazareth, O agricultor familiar no Brasil: um ator social da construção do 

futuro, em revista Agriculturas, edição especial: Agricultura Familiar Camponesa na Construção do 

Futuro. SP: AS-PTA, RJ, 2009. 

 

  



Componente curricular: Espaço Agrário no Brasil  

Eixo Núcleo Módulo  

Formação Específica    

Período/ano: 

3º Período / 2º Ano 

Carga horária 
Semanal 

Carga horária Semestre  
Número de 
Semanas  

 

2 h/a 
Hora-aula Hora-relógio 

17 

 

34h/a 28h/r  

Tipo de atividade: Teórica  

Ementa: Estudar a formação histórica do espaço agrário brasileiro, a questão da terra, suas 

distintas formas de propriedade relacionadas à diversidade do campesinato brasileiro, bem como 

debater a respeito das mudanças econômicas, sociais e tecnológicas decorrentes da Revolução 

Verde no Brasil. 

Bibliografia básica: 

BRANDÃO, C. Acumulação primitiva permanente e desenvolvimento capitalista no Brasil Contemporâneo. 

In: ALMEIDA, A.W. B. de [et al]. Capitalismo Globalizado e Recursos Territoriais. Rio de Janeiro: 

Lamparina Editora, 2010. 

DELGADO, Guilherme Costa, Do Capital Financeiro na Agricultura à Economia do Agronegócio: 

mudanças cíclicas em meio século (1965-20120). Porto Alegre: UFRGS Editora, PA, 2012. 

SAUER, Sérgio, Terra e Modernidade: a reinvenção do campo brasileiro. São Paulo: Expressão Popular, 

2010. 

Bibliografia complementar: 

CALLADO, Antonio, Entre o Deus e a Vasilha: a reforma agrária que nunca foi feita, Editora Nova 
Fronteira, RJ, 2003. 

CARVALHO, Horácio de O campesinato no século XXI: possibilidades e condicionantes do 
desenvolvimento do campesinato no Brasil, Editora Vozes, Petrópolis, 2005. 

CARTER, Miguel (Org.), Combatendo a desigualdade social: O MST e a Reforma Agrária no Brasil, 
NEAD/UNESP, SP, 2010. 

MOTTA, Márcia, ZARTH, Paulo, (Orgs.) Formas de resistência camponesa: visibilidade e diversidade 
de conflitos ao longo da história, vol. I e II, NEAD/UNESP, SP, 2008. 

ZANONI, Magda e GILLES Ferment (orgs.) Transgênicos para quem? Agricultura, Ciência e Sociedade, 
Ministério do Desenvolvimento Agrário, Brasília, 2011. 

 

 


